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A Comissão promotora dos 
festejos para a recepção de Sua 
Excia. Revma., o Snr. Bispo 
Dom Daniel Hostin, o. f. m., 
determinou o seguinte progra- 

ia para o dia 5 de janeiro:
I. Organisar-se-á uma carava­

na que irã até índios, onde se­
rão prestadas as primeiras ho­
menagens a Sua Excia.

II. Recepção em frente ao Pa- 
lacio Episcopal, onde Sua Excia. 
revestir-se á dos paramentos li- 
turgicos.

III. Cortejo até a Catedral pe­
la rua Corrêa Pinto e 15 de 
Novembro.

FORMAÇÃO
Todas as Associações religio- 

| sas da paróchia, com seus es- 
I tandartes e distintivos, formarão 

nas imediações do Palacio na 
ordem seguinte:

Irmãos do Santíssimo, Maria- 
nos, Vicentinos, Ordem 111, A- 
postolado da Oração, Filhas de j 
Maria, Cruzadinhos, criança^. ' 

Em frente á Catedral Sua j 
Excia. será saudado pelo Fxmo. 
Snr Prefeito da cidade, Dr In-i 
dalecio Arruda.

111. Na Catedral será cantano 
solene «Te Deum» em ação de 
graças e dada a benção sacra­
mental.

Em seguida: beija mão.
Sua Excia. Revma. entrará em 

Lages pelas 5 horas da tarde.

N I V E R S A L
(segundo os conceitos de um grande pensador.)

da
que fraternidade é o amor universal que une todos os membros

tas

eus.

tbarü14

A p ro ro g a ç ã o  da  m o­
ra tó r ia  á  la v o u ra
Comraentando a proroga­

ção da moratoria á lavou­
ra, que termina a 31 do 
corrente mez, para 30 de 
Abril proximo, o jornal a 
«A Noite» do Rio, em sua 
secção «echos e novidades», 
applaude o acto do gover- 

o, dizendo: com esta nova 
generosa medida, é de es- 

erar que a lavoura fique de- 
initivamente reajustada e ca- 
)az de reiniciar eom seguran­

ça suas actividades.
Uma agricultura é condição 

indispensável para uma eco­
nomia publica.
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Encerra a 31 o praso para  
o registro de nascimentos

Terminará a 31 de De­
zembro do corrente, o pra­
so estabelecido no decrto-lei, 
1.116 para o registro de nas­
cimentos decorridos entre Io 
de Janeiro de 1879, até Io 
de Dezembro de 1939, sem 
multa.

“Dizem os gramraaticos 
especie humana.

Entretanto este amor fraternal que devia reinar entre toda a humanidade não conseguiu 
ainda tomar as proporções de uma realidade, apenas viceja em alguns corações isolados que se re- 
trahem do turbilhão mundano onde impera a lueta de concurrencia e de egoismos onde galopam as 
paixões infrenes na ancia de alcançarem prazeres excitantes e ephemeros, produetores de todas as 
degenerecencias moraes e physicas.

Mas a evolução è lenta e a lei dos oppostos é o factor preponderante de sua marcha pro- 
progressiva atra vez das idades incontáveis, desde as éras prehistorlcas em que a consciência humana 
teve os seus primeiros estremecimentos na raça dos trogloditas gigantescos do continente lemuriano 
até o actual período da raça Arya.

A natureza divina que lateja nas profundezas do sêr deve, mais cedo ou mais tarde emer­
gir das obscuras regiões da personalidade para affirmar o seu soborano e effectivo poder crystaliza- 
do nos attributos de sabedoria e amor, alvo de todas as conquistas obtidas] atraVez das tremendas 
eclosões entre o espirito e a matéria.

A fraternidade jamais poderá existir sem r amor que é a força poderosa do bem e a fonte 
da qual perennemente corre a lympha crystalina d ŝ puras alegrias e dos elevados ideaes.

Fazer com que essa fonte jorre do rochedo de suas imperfeições foi e tem sido 
alvo das raças pretéritas e presentes, e íerá a mais bella conquista do homem num futuro 
em que os seus esforços serão coroados com a auréola da victoria e recompensadas com o 
da suprema ventura. A fraternidade é o resultado da florescência das almas virtuosas, é 
de flores mimosas e bellas que erguem altaneiras á superfície dos nbysuios insondaveis 
onde suas raizes mergulharam.

Ella approxima-se da humanidade para dizer-lhe: Eu sou filha do trabalho do 
amo-o porque elle è o meu creador. A força do amor que rne anima é a riqueza bemdita que herdei 
dos martyres da sciencia, dos apostolos da verdade, dos sábios que viveram e morreram pel. seus 
ideaes, de todos os paladinos que succumbiram na arena da vida por haverem defendido a justiça e 
o direito. Eu sou a mensageira da felicidade, a providencia da pobreza, a conselheira dos ricos, e a 
serva predilecta do progresso. Sem mim a religião é uma mentira, a sciencia uma utopia, a pliilo- 
sophia uma chimera e a felicidade um sonho irrealisavel. Eu sou a companheira amiga da civilisação e 
a protcctora incançavel dos povos infantis. Eu sou a piedosa irmã de caridade que vela com solici­
tude á cabeceira do moribundo e que pensa as feridas dos soldados no campo de batalha. Minha 
missão é trabalhar e o meu dever praticar o altruísmo.

Não exito em sacrificar-me quando a necessidade o exige, não trepido em prestar auxilio 
quando m’o solicitam, nem me abandono ao comraodismo quando ha lagrimas a enxugar.

Sou consciente da minha força e da minha origem divina, por isso uào receio o futuro 
nem me preoccupa o passado.

Fui a aspiração instinctiva do passado, sou o sonho consciente do presente e serei a reali­
dade concreta do futuro’

Sou o symbolo do Amor porque sou a FRATERNIDADE, portanto, sou immortal, pois, o 
amor é alpha e o omega da vida, nunca deixou de existir nem nunca desapparecerá, elle è a alma im- 
perecivel do Universo, é o olhar sereno e meigo com que Deus contempla a creaçào.”

Eu sou a FRATERNIDADE, que em 1940 vou percorrer o mundo, para espalhar em seus 
caminhos as flores do amor, e para conduzir os homens ao caminho da verdade e da comprehensào 
reciproca.

Que no dia em que o calendário assignala a data da Confraternisação Universal, possam 
estes conceitos illuminar os corações humanos, nesta hora tragica da humanidade, para que a 
monia volte a imperar no mundo.

sempre o 
distante 

galardão 
o conjnncto 
do inundo

homem e

O Orçamento Municipal 
de Lages para 1940

A Receita do Município de 
Lages, para o exercício de . . . 
1940, está orçada em seiscentos 
contos de réis (600:000$000). 
Da Receita Ordinaria — TRI­
BUTARIA — a) Impostos — se 
destacam as rubricas: Impostos 
S/ Industrias e Profissões com 
125:000$000 e o Imposto Pe­
cuário s/ gado maior e menor 
com 225:000$000. O total dos
Impostos importam e m .............
493:000^000. O total das Taxas 
em 23:100$000. O total da Re­
ceita Patrimonial em 19:20OS0O0. 
O total da Receita Industrial em 
1:800$000. O total das Receitas 
Diversas em 16:500$000. A Re­
ceita Extraordinária — Cobran­
ça da Divida Activa em 27: 
800$000. Outras rubricas em 
18:600$000.

A Despeza foi fixada em . . . 
G00;000$000. O município dis- 
penderá, durante o anno proxi­
mo: com Educação, Cultura e 
Publicidade — 56:200$000; com 
Hygiene 22:500$000; com Via-
çâo e Obras Publicas................
147:038^000.

Para a construcção de um 
segundo pavimento no edifício 
da Prefeitura Municipal, fei con­
signada a verba de 30:000^000.

A perfuração em Lobato 
jà atingiu 215 metros

COMMUNICAÇÃO DO ENGE­
NHEIRO QUE ACOMPANHA 

AS SONDAGENS

A VICTORIA PEND E A FAVOR DOS ALLIADOS

WASHINGTON (Associated Press) Ext. do “Correio do Povo”.
Considerando o potencial bellico como elemento decisivo.
Se o potencial de guerra fôr o elemento que forçará a de­

cisão numa guerra moderna, está começando a parecer que as 
probabilidades estão a favor dos alliados tia propofção de 9 
para 5.

Este é o consenso geral, quando se colloca no primeiro 
plano o factor economico e a força militar em ultimo lugar, na 
comparação do potencial de guerra das nações belligerantes.

Um dos factores mais importantes na balança, favoravel aos 
Alliados, é a capacidade dos Estados-Unidos, em produzir ar­
mamentos para elles.

Eis um quadro de números — indice baseado em cálculos 
os mais completos:

viveres

ALTA DO TRIGO ARGENTINO _

Supplimento de 
Matérias primas 
Disponibilidades financeiras 
Capacidade industrial 
Força Militar 
Organização de guerra

Total

i ideal: Alliados: Allemanha:
20 20 10
20 20 8
20 16 4
15 15 3
15 15 15
10 4 10

100 90 50

Verificou-se a alta de 400 para 
700 réis em kilo no preço do 
trigo argentino.

O «Diário de Noticias» de P. 
Alegre annuncia que tal alta 
vem favorecer o Rio Orande, 
porque o Governo manterá o 
preço minimo de 36$ para sac- 
ca de 60 kilos. Os argentinos 
taxando a 42$, afastaram, natural­
mente, o seu artigo da concur­
rencia no mercado gaúcho, a- 
brindo assim maior facilidade 
ao consummo do trigo nacional.

O presidente do Conselho 
Nacional do Petroleo recebeu d o 
engenheiro Nero Passos, repre­
sentante do mesmo Conselho 
junto aos trabalhos de sondagem 

har-lQue se realizam em Lobato, o 
seguinte telegrama datado de 
hontem:

«A sondagem de Lobato atin­
giu hoje de madrugada a mes­
ma camada de arenito petrolífe­
ro do poço 163, a uma profun­
didade de 210 metros, sendo 
que, ás 8 horas da manhã, já a 
perfuração atingia a 215 metros.

Vamos proseguir testemunhan­
do para depois fazer o «test» de 
producção de todas as camadas. 
A sondagem do B-2 alcança já 
884 metros de profundidade».

As sondagens a que se refe­
rem esses informes são as que 
vêm sendo feitas com o novo 
material ha pouco adquirido nos 
Estados Unidos.

7JjaC.’nT«».l................. ...... .....................  r.x.w.... .............. .......................................

“CORREIO LAGEANO” almeja aos seus assignantes, 
collaboradores, annunciantes e favorecedores, um 

prospero 1940.

uivu-xua
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Nosso pcnto de vista 
sobre o mais palpitante 

problema da cidade
(Álvaro Ilego)

Alvòroça-se-nos o espirito ante 
bôa nòva que òra se alastra por t o - j ^ j  
dos os recantos da cidade: — Lnges, | 
dentro ein bréve, será abastecida dá­
gua!

0  operoso prefeito municipal, com 
o indeclinável e valioso apoio do go­
verno do Estado, nprésta-se, desde já, 
para levar a bom termo a maior as­
piração de seus municipes, — eis 
resultante do inquérito que, pressu 
rosos, fizemos em torno daquele re 
báte popular.

Nas considerações que motivam, 
aqui, as nossas expansões de conten­
tamento, por táo aupicioso sucésso, 
nào resumbram lôas, aprioristicamen- 
te calculadas, para enaltecer as admi­
nistrações dos que se consagram, já, 
á admiração publica. Náo, porque a 
tempera da justiça de nossos dias se 
náo caldeia com tais procéssos de 
aplausos. Ela, hoje, sò se ressálta, 
quando cristalisaaa na própria obra 
do homem.

E  quem, pois, animado da inteire­
za sâ do senso patriótico, se proporá 
a invalidar a grandeza da realisação 
que se anuncia? Ninguém, por certo

Não será, destárte, erro ajuntar 
nossa alegria á alegria do povo, quan­
do este se vê lembrado e se sente ser-

k Pêndula de Lages — Relcjoaria
Antonio Gagliastri

Rua Correia Pinto, n° 19
GRANDE LIQUIDAÇÃO do jóias, de relogios de pulso e de bolso. 

Artigos finos para presentes.
grande exposição dos artigos citados para se cer í ícarem 

verdade e dos preços nunca vistos.
A LIQUIDAÇÃO terá inicio a Io de Dezembro proximo e terminara

Visitem a

« i f f

vido pelos poderes públicos, mòrmen- 
te no que lhe é essencial á vida. Dai, 
o nosso contingente de espontâneo 
apreço á revelante e inestimável obra.

Trazemo-lo, despido dos florões ba- 
julatorios, porque nos sentimos im­
pelidos pelos ardores patrióticos que 
tauto nos arrebatam, eempreque se esbó- 
ça um movimento pelo engrandeci- 
mento da patria, em qualquer dos se­
us rincões.

0  precioso liquido, além de assegu­
rar a vitalidade de nossa gente, cau- 
dalisará, também, o progresso da ci­
dade, cujo futuro se entreabrirá, as­
sim, de risonhas e felizes perspectivas.

A agua é o potencial mais alto da 
estructuração do organismo humano. 
Ela nos vitalisa com as sensações de 
bem eetar, estabilisando o equilíbrio 
de nossas próprias células, da nossa 
própria vida.

Devemo-la tudo. Busquemo-la, por­
tanto, com os cuidados que a ciência 
nos aconselha, tal como agora se pre­
param os responsáveis pelo bem do 
povo.

De si mesma, escachoando ondas 
claras, corridas sobre penedias abru­
ptas, ela créce e se avoluma na tre- 
molina dos rios e na paz dos lagos 
que o vento arrepia, e em cujo con­
vívio se desenvolvem a doçura e a 
força, ao lado da melodia oceanica 
que a natureza concentrou no buzio 
misterioso.

A agua, em cujas espumas delicio­
sas floriu a beleza pagan de Afrodite 
e adormeceram, húmidas e mias, as 
nereidas, no torso flexuoso, ela nos 
encanta, quer se transformando em 
flocos de nève, peneirando a terra, 

uer se arredonde em vágas enovela- 
ou se desfaça em rendas de es-

São

JOSE’ WOLFF
RegresentaçOes, Gsminissões,
C on sign ações c Conta P ró p r ia

Joaquim Sta. Ovtharina |

Officina electriea üe beneficiar ma­
deira

DE

José Varella
(Zézinho Varella)

RUA QUINTINO BOOAYUVA, 25
Encarrega-se do preparo de janellas, portas, soalhos e forro 

paulista. Aplaina e encantiia taboauo de t,ur!(|tier dimensão.
Fornece madeiramento grosso e preparado para armações 

de prédios, etc
Tenr sempre em deposito e á venda taboas, barrotes. cai- 

bros, ripas, etc.
Preços modicos.

PHARMACIA POPULAR  
Octavio Silveira Filho 

Rua Cel. Cordova

PHARMACIA FLORA  
J .  Boanerges Lopes 
Rua Cel. Cordova

PHARMACIA AMERICA 
Cicero Neves 

Rua Marechal Deodoro

PHARMACIA APOLLO
Pericles Lopes 

Rua 15 de Novembro

BRASIL --  ITALIA
Quinhentos contos legados 

pelo Conde Crespi para obras 
bencficientes Italianas e que, por 
ordem do Duce, serão applica- 
dos no Brasil.

Cem contos são destinados pa­
ra construcção do monumento á 

(<- ! Américo Vespuci, na cidade de 
Santos; os restantes 400 conto-, 

'são para a edificação, na cidade 
de São Paulo, de um collegio 
italo-brasileiro, com o nome do 
conde Rodolfo Crespi.

O auxilio Francez á Fin­
lândia

PARIS, (Associated Press) (Ext. 
Correio do Povo). O sr. Da- 
ladier informou o gabinete so­
bre as medidas de auxilio que 
a França prestará á Finlandia. O 
“premier” passou mais de tres 
horas com os ministros, discu­
tindo a situação, especialmente 
a da Finlandia.

0 Brasil e a guerra finlaodcza

O Ministro Oswaldo Aranha, 
por ordem do Presidente da Re 
publica, expressou as sytr.p.:- 
thias do povo e do governo do 
Brasil á Finlandia em vista do 
inominável attentado de que es­
tá sendo victima.

Não apresentou o Brasil o 
seu protesto, por não manter 
rt laçõís com a URSS.

PHARMACIA S. THEREZINHA
Theodorico Carvalho 

Rua Marechal Deodoro es­
quina da Hercilio Luz

— 1 ■ ■ .......-  PAINEL — Na séde do dis-
Formatura tncto de Painel o dia de Natal

. . , foi commemorado festivamente.
Encontra-se nesta cidade, vin- a  meia noite de 24 teve logar 

do de Curityba, onde cursou a a tradiccional «missa rio g 'o,. 
Escola de Agronomia, com píe-je a 25 animada kermcsse. Gran- 
tando em dias do mez passado j j e foi a affluencia de espec‘adui - 
os seus estudos e collando gráo,

—l

o Dr. Domingos Valente Junior, 
filho do sr. Domingos B. Valen­
te.

I

Natal l

Como nos a unos anteriores, a 
cidade se encheu de «sitianos» 
e fazendeiros que vieram assis­
tir a «Missa da mea noite» e ( 
tomar parte nas festividades! 
que estavam marcadas para a 
data.

Assim pois, o Natal nesta ci-
..... , d2de, não passou sem que mui

n r A c C T ; , ' *  «•  • »*»
seus recantos.

C e iT i iü

Dr. Rubens Terra
Â d  v o g a d o

(Do Correspondente)

VISITA — Em visita a nossa 
redacção esteve o sr. Doutel 
Vieira de Andrade, distinclo 
representante deste jornal no 

id st.icto dc. Painel.

Rua 15 do Novembro — LAGES

sempre
das as energias em que palpita a su­
gestão de todo um código sanitario, 
a que não permanéce alheio quem já  
meditou, debruçado sobre os rios, on­
de vivem as iàras e onde a natureza 
murmurou a sua própria harmonia e 
e bondade.

Que de mais bélo aos olhos de um ! a .  rh itu ac riiir fãm
artista, perquiridor dos encantos da , . 1 ® 1 9
terra, senão ella, o magestoso reeer- c a nico neste dislíiClO, ruUltOS 
vatorio da vida humana. i prejuízos causaram a lavoura.

Exalcemo-la, nois, e, com ela, a Os trigaes, que estãO tllt COndi-

i & s z  t s r r í a r : 1**» *  »
grandeza daquela, assegurando, por pcrmaneCCUl nas lavouras etn 
outro lado, o bem e o futuro de nos- j risco de se estragarem. A api- 
sos patrícios. | cultura, contudo, vae bem.

Realizou-se hoje, 14-12-59, 
na residência do sr. Dogelo Pe 
reira dos Anjos, o casamento dv 
sua filha Jacy com o jovem 
Renato Senise. Compareceram, 
afim de assistir os actos civil e 
religioso, muitos amigos e paren­
tes dos progenitores da noiva. 
Doces e bebidas finas aos con­
vidados foram offerecidos.

A serviço da Prefeitura Mu­
nicipal esteve nesta vila o fiscal 
geral do Município.

(Do correspodente.)

: Engraxataria * 
Pelar ?  

**•

I
| A mais conhecida da -  
? praça
TrRua Marechal Deodoro, n. 13Lages£

| — Aluga-se bicicletas — 2
£  Vendo jomaes e revistas. Tem 2. 
íf sempre um menino para men-— 
^  eageiro. ^

C asa  N a ta l
- D E -

Francisco May
Fazendas, armarinhos, etc. |

— RUA CORREIA PINTO —

Café N a ta l
Moagem de 

— Francisco May—

LAOES

S e d a r i a  l e l é
— D E  —

GL Y C E R I O P E R E I R A  DA S I L VA

Praça Vidal Ramos Sênior, N° 7 LAGES
O sortimento desta casa é muito variado.
Os seus preços náo temem competidor.
Eis a relação de alguns artigos: malas de viagem de 

diversos tamanhos, bolas para futebol, carteiras de couro 
para hemens, cintos para homens, apetrechos para monta- 
riu, inclusive optimos pelegos, etc., etc.

Fabrica toldas para automóveis, para carros communs 
e carreias.

Acolchoa mobílias e outros quaesquer moveis.

Padaria Ancora de Ouro
— de —

João Albino da Silva
Rua Getulio Vargas

Cidade de l.ages

Esta padaria tem todos os seus 
apparellios para a fabricação de 
pães movidos a electricidade.

Fal íca, diariamente, todas as 
.qualii.ades de pães com o maior 
{ asseio possível.

Acceita encommendas de doce 
os mais finoj, e fabrica-os con 
toda promptidào. Doce? especiaei 
para casamentos, baptisaclos e ou

Itras festas, A padaria Ancora df 
Ouro está em condição de forne 
cer qualquer artigo de confeitaria

Produtos

Veterinários

S A L U B R E
S ó  na Farm acia

Santa Terezinha

PJ A Mfl VENDE-SE um marca 
i  I r l l t U  Pleyel, ver e tratar
no Colégio Evangélico.
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M elhoram ento  do g a d o  vacum  de c a rn e  e
le ite iro  n a  A m e r ic a  trop ica l

Por A.
Continuação

O numero de cruzamentos do
vado europeu com o crioulo, 
para o melhorar depende do ri- 
•?or do meio assim como tam­
bém do sistema pecuário em­
pregado. Ha muitas regiões no 
continente americano que, em­
bora geograficamente pertençam 
aos trópicos, devido á grande 
altitude, 1000 au mais metros 
acima do nivel do mar, têm 
clima e outros caracteres das 
regiões temperadas. Em condi­
ções desta natureza, e com a 
cievida alimentação, pode-se con 
servar gado altamente cruzado, 
cujo sangue seja de 7/8 a 15/1G 
puro, e a miude até gado europeu 
de puro sangue, sem perigo de 
degeneração. Onde é mais fá­
cil manter o tipo e a produtivi 
dad da descendência do gadc 
nativo cruzado com o europeu, 
é nas terras baixas, de tempera­
tura e humidade elevada duran 
te a maior parte do ano.

Muitos criadores têm observa 
do que, até em terras relativa­
mente altas, o gado europeu, 
quer de puro sangue, quer de 
raça fina, não suporta o regi­
me de pastoreio empregado

O. Rhoad.

f nessas regiões tão bem como o 
gado crioulo e o zebú. A este 
respeito o Snr. P. de Lima Cor­
rêa escreveu: «Aleni disso há 
uma consideração importantíssi­
ma para conseguir exito na 
mestiçagem, t  é que se as con­
dições de alimentação e higie­
ne do novo habitat não são 
apropriadas e até semelhantes 
àquelas em que se criou o re­
produtor fino, os resultados se- 
serão nulos ou até contrapro­
ducentes».

A vantagem do cruzamento 
de gado crioulo com as raças 
europeias é a rapidez com que 
se obtem o aumento da produ­
ção de leite.

A prole do primeiro cruza­
mento tem geralmente a resis­
tência do gado nativo, e a sua 
produtividade é relativamente 
elevada. Por esta razão o tipo 
de gado mestiço é o que mais 
abunda nas manadas leiteiras 
de exploração que geralmente 
vemos dentro ou nas imedia­
ções da maior parte das gran­
des cidades da America tropical.

(Continua).

Os mercados de xarque
Segundo boletim de informações do 

Instituto de Carnes, os mercados de 
xarque se opresentaram nas seguin­
tes condições:

RIO DE JANEIRO — Existência — 
1.595 fardos; cotações — 46/501) a 48$; 
posição — firme.

VICTORIA — Existência — 305; co­
tações — 43/500 a 46/500; posição —
fir ne.

BA1Í! A — Existência =  3.8G9; co­
tações — i2 / a 48 /000 ; posição — fir­
me.

MACEI I ’ — Existência — 787; co­
tações - - 4 2 /  a 48 /000 ; posição — 
firme.

R E C IFE  — Existência — 7.500; co­
tações — 43/6)10 a 47/600 ; posição — 
firme.

JOÃO PESSOA — Existência— 770; 
cotações — 42 J  a 485; posição — fir­
me.

A existência total — 14.830 fardos.
A cotação mais alta foi 48 /000, al- 

aleançada nos mercados de Rio, Ba­
hia, Maceió e João Pessoa.

D ec la ração  d a  colheita  
de t r ig o  ao  Prefeito  

M unicipa l
O Ministério da Agricultura expe­

diu instrucções para que os agricul­
tores de trigo façam, até 31 de De­
zembro do corrente anno, declaração 
do montante de sua colheita e total 
disponível commercial, por intermé­
dio das respectivas prefeituras.

O agricultor que não attender a so­
licitação acima, não será favorecido 
pelo decreto que institue o preço de 
600 réis por kilo de trigo. Visa o 
governo cora esta medida saber o 
montante da safra de trigo para ser 
distribuída em quotas para todos os 
moageiros do Paiz.

Dr. Teixeira de Freitas
A D V O G A D O  

Largo 13 de Maio, 41 
FLORI ANCPOLIS

CASA ANDRADE
de

IR can o r A n d ra d e
Esquina das ruas 15 de Novembro e CorreiaPínto

Fazendas de todas as qualidades a preços modi- 
cos. Possue completo sortimento de sodas e de ar­
marinho. Perfumarias, miudezas, etc. etc.

LAGES — SANTA CATHARINA

Variado sortimento de joias
Artigos para presentes

GRANDE SORTIMENTO 01! BRINQUEDOS PARA N A T A L
LAGES — RUA CORREIA PINTO, 76

I

C A S A  S A N T A  C A T A R I N A
—  DE —

Veríssimo G. Duarte 
Fazendas, Armarinhos, Perfumaria*, Chapéus. 

SECCOS E  MOLHADOS 
Prr ça Vida! Ramos

LAGES — Sta. Catharina

Fabrica Friüceza
D E

Caramelos e Balas

Rua Coronel Emiliano Ramos, 22
N E V E S  & I R M Ã O

LAGES — ESTADO DE SANTA CATHARINA

Tem sempre em stoek grandes quantidades debom- 
bous de azedinha, côco, hortelã pimenta, framboe- 
za, etc, etc., a preços comn odos. Tem também em 
deposito côco ralado, marmelada e outros produ- 
ctos relativos a fabricação de balas.

0 sarau do Roseo
O magesfoso salão do aristo­

crático 14 de Junho, ornamen­
tado tom esmero e capricho, 
apresenta um aspecto deslum­
brante e original. Pares gracio­
sos deslizam suavemente num 
«blue» delicado e enternecedor. 
Um samba bem brasileiro ele­
triza o salão. Creaturas iiso- 
nhas fantasia o ambiente com 
expressões de carícias. Uma al­
ma em cada gente, um mundo em 
cada pessoa. E todos, enlevados 
pela subtilidade de tão atraente 
reunião social, passam instantes 
de verdadeiro encantamento, 
momentos de imperecivel recor­
dação.

A «high life» serrana, ali pre­
sente, oferece ao ambiente mo­
tivos de alta distinção.

Pharmacia Popular
do Fharmaceutico

H ilá r io  B leyer
Pharmaceu-Drogas — Productos Chimicos

ticos
PRODUCTOS VETERINÁRIOS 

Rua Jacintho Goulart 
Filial — Rua Manoel Joaquim Pinto 
SAO JOAQUIM — Sta. Catharina

Clube I I  de Junho
Tendo chegado ao conhe­

cimento da Directoria, que 
alguns socios não receberam 
os convites que lhes foram 
remetiidos, pede se aos mes­
mos o especial obséquio de 
se dirigirem ao sr. Levv 
Furtado, secretario do Clu­
be, afim de receberem novos 
convites.

fS Õ c ifp O q  ^0=^ ilf S g q li  pQq 1: p Q q  II ̂

Empreza Força e Luz I
DE lâ

Domingos B. Valente jj*
RUA 15 DE NOVEMBRO |

Sccção completa de artigos de electricidade. Con- 7T 
serva cm exposição p e r m a n e n t e l u s t r e s ,  plafoniers. £  
abat-jours, tampadas de cabeceira, lanternas com pi-o 
lhas, ferros eléctricos, fogareiros, aquecedores, chu Q 
veiros, enceradeiras e grande quantidade de tampa­
das eléctricas de diversas intensidades e marcas.

A empreza está apparelhada para attender qual­
quer pedido de installação concernente ao ramo.

D om in gu e ira  in fan til
Com grande exito reali­

zou-se dia 25 animadíssi­
mo matinée infantil; o sa­
lão do Clube, com lindo 
«pinheirinho>, apresentava 
interessante aspecto. No fi­
nal a Directoria distribuiu 
a criançada finos «bonbons».

LAGES SANTA CATHARINA

^fcõQllDOalip^ãifpõõlÍpQq iDôQll^llpHlpQqlll

Ârinazem Cajurú
— de —

Alceu Goulart
Praça Vi dal Ramos 

ou Praça do Mercado 
Lages — Sta. Catharina 
Grande sortimento de 
generos alimentícios de 
primeira qualidade. Be­
bidas. Ferragens. Louças. 
Armarinho. Possue depo­
sito de sal. Compra crina, 
couro, cêra, etc.
Boas acommodações pa­
ra tropeiros.

Preços commodos.
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Assunte*! econcmicos

Copa Roca
O encontro o. ŝ Equipes Ar-

CAETANO COSTA 
LVII

O nosso coestadano ar. Marcos Kon- j 
der, que ó um estudioso de cousas. 
praticas e um dos mais brilhantes in- . 
tolectuaes da atual geração catarinen-1 
se, publicou na Gazeta de Noticias |
do Rio, u« 288 de ti do c. mez, um ■ . ■ -
interessante e longo estudo sobre a pentina e Brasneir.:, Ptn OISpUIH 
renda do imposto de consumo no ([a «Copa Roca», será diz a im- 
ano de 1938. prensa, em 13 de Fevereiro, ems. s«» »*>,-»« t f
viços Comorciaes do Ministério das hú», quasi concluído.
Rdaçfies Exteriores. São dados oli- ■ Para dispertar maior interesse,

foi estabelecido um concurso, e 
quem acertar a escalaç3o do

ciaes, portanto.
Ele prova que pnra ura total arre­

cadado de 934.981£200, de uma popu­
lação 3e 40.272650 habitantes, os qua­
tro Estados do sul do Brasil, ou se­
ja , R. Paulo, Paraná, Santa Catarina 
e Rio Grande, contribuiram com 
5'3,62“1„, da renda global. Sobrepujou 
assim a renda total nos outros 17 E s­
tados e Território do Acre. Convém 
notar que nos quatro Estados do Sul 
estão localisados apenas 28"1„ da popu­
lação do Brasil.

Agora, pelo que do mais perto uos 
diz respeito:

Nos tres Estados do extremo sul,
0 imposto do concumo rendeu..............
94.256X871100, sobre 4.882.298 habi­
tantes, quundo os 13 Estados, sendo 
Acre, Rio de Janeiro. Parir, Parahi- 
ba, Ceará, Sergipe, Alagoas, Amazo­
nas. Maranhão, Espirito Santo, Rio 
Grande do Norte, Piauhi, Goiaz, ren­
deram 90.3732365600, sobre uma po­
pulação de 13.074.590 habitantes.

Resumindo ainda: Somente Paranã e 
Santa Catarina reunidos, com uma 
população de 1.922,671 almas, produ­
ziram 26.3940668700, qnasi igual a 
renda total (26.6871J63/100, dada pelo 
Território do Acre e mais nove Esta­
dos do Centro e norte, com uma po­
pulação de 7.775266 habitantes.

Comparando os dois Estados, Para­
ná e Santa Catarina, separadamente 
não obstante a área do primeiro ser 
um pouco mais do dobro aa do segun­
do, isto é 199.877 kiloinetros2, para 
aquele contra 94998 para este, embo­
ra o numero de habitantes, e é o que 
tem valor no caso, seja igual, no 
Paraná o Imposto de consumo rendei 
13.424.J14f 000 e Santa Catarina an­
dou muito perto, rendendo.................
1 : 'I lM51#700, mais do que Mara- 
nháo, E -pirito Santo, Rio Grande do 
Norte, Matto Grosso, Piauhi e Goiaz, 
cuja população é de 4.412.516 almas, 
quando para o nosso Estado as esta­
tísticas calculam apenas 948.398 almas

Isto é honroso para os barriga:* 
verdes. E  muitíssimo para os Esta­
dos sulinos.

Fazendo estes registros, não pode­
mos compreender porque agrando im 
prensa do paiz. pouco se preocupa 
com o nosso Estado quando focaliza 
com tanto afau o progresso e possi­
bilidades de outros pequenos Estados, 
como Espirito Santo, Sergipe, Alagoas 
e Goiaz.

Serà falta de propaganda ou pouca 
sorte?

Acontece o meamo sobre Lages, 
que não tem portos nem estradas de 
ferro, na economia catarinense.

Entretanto, nessa economia, vem em 
logur imediato aos municípios servi­
dos de portos, vias fiuviaes e estra­
das de ferro.

quadro brasileiro, terá uma via­
gem de avião a São Paulo bem 
como entrada grátis no campo.

tina desinteresou-se pelo ul-j 
timo campeonato, não se 
fazendo represeutar, e que 
o Brasil não só tomou vivo 
interesse, bem como man­
dou brilhante esquadrão, 
possuidor de invejável to- 
chnica.

E assim é do inteira jus­
tiça que se Bntisfaça as as- 
piraçóes do Brasil esportivo.

A P E R 0 LA DE L A G E S
PAPELARIA ; TIPOGRAFIA

Papcis, livros, 
artigos escolares

e para escritório I

j Impressos com perfeição, 
a preto, a cores, 
u ouro e relevo

SILVIO P E R E IR A  T E L L E S  & C.“ L.*

R u a  M a re ch a l D eo d o ro , 3  LA Q ES

Planalto F. C. de São 
Joaquim

Está marcada para dia 
31 do corrente mez, a vin- 

campeões de 193^ " f S o "  os da do Planalto F . C. a esta

Campeonato brasileiro de 
futebol

Os cariocas

Paulistas em segundo lugar.
Foram disputidas tr-.s partidas 

com o seguinte rasultado:
Io jogo no Rio — Cariocas 5, 

Paulistas 1; 2o jogo em São Pau­
lo — Paulistcs 3 
3o jogo no Rio 
Paulistas 1

Cariocas
Cariocas

Cidade.
São Joaquim que sempre 

possuiu bons quadros, des­
ta vez se fará representar 
por um conjuncto bem lio-

Camp onato mundial de 
futebol

gera
A imprensa íranceza em 

manifesta-se favorá­
vel a realização do cam­
peonato no Brasil, unico 
psiz sul-arao! ir,.ano, que se 
tez representar no ultimo 
c. onato. dando assim 
do ' t o traç ões do. interesse 
e ;.i ■ adeantaim.uto espor­
tivo.

A att.ir.ule d<. s jnruaes e

mogeneo.
O esquadrão que enfren­

tará o Planalto será forma 
do de elementos do Lages 
F. C.

O jogo será a hora de 
ccstuine, ás 4 1/2 horas

“Atlético Clube Celso Ra­
mos"

Recebemos com especial 
agrado a noticia que infor­
mou o “Correio Lagoaoo", 
do apparecimento em Flo­
rianópolis, desse novo Clu­
be, fadado a futuro promis- 

revistas da França, vêm delsor.
ei utro as pvoteDçôes daj Fci muito feliz a escolha 
Argi r : ina, q u e a lm e ja  a rea-' de sua denominação, por- 
lizaç. * do alludilo  campeo- quanto ella traz o nome de 
nato cm Bucucs-Ayres. 'um grande inceutivador e 

O gest : svrnpatico daim- enthusiasta do esporte, 
prensa. Franeeza, motiva-se Almejamos vida longa e 
nos argumentos de a Argen- um bello placard.

Alfaiataria Colombo
de

Erotides Godinho de O liv e ira
Rua Marechal Deodoro

Em  frente á Pharmacia America

Executa, de accordo com os figurinos mais modernos, ternos 
para homens e meninos; costumes elegantes para senhoras e 
senhorinhas.

Possue a Alfaitaria Colombo escolhido sortimento de c v  
semiras, linhos e  pal-biches mordernissimos.

OEXaY MACHADO FURTADO
AU SEN TE DURANTE O MEZ DE JANEIRO

EOTA DE OURO
— de —

Pedro Delia Rocca

Calçados

Chapéus Cury.

Rua 15 de Novembro — L a GES

LINHA OF AI3TQ - Ceoiifilião M’Xts
de

José de Souza P e re ira
Esta linha faz o transporte de passageiros e cargas 

entre a cidade de Lages e Anita Qaribaldi.

B R E V E  M E N T E  entrará a funcionar um moderno 
O M N 1 B U S que fará viagens da cidade de Lages — 
Anita Qaribaldi e Capinzal.

Agente em Lages — Alcides Rebello.

Em preza de Omnibus
=  de =

Cel s o  B a t a l h a
Faz viagens de Caçador á Lages 

e vice-versa. Omnibus confortável. 
Partidas de Caçador á s  7 h oras  
de to d a s  a s  se g u n d a s  fe iras. 
Chegadas á Lages no mesmo dia. 
Partidas, de Lages, ás  5 liorus  
d a manhã de q u a rta s  feirus do 
Hotel Familiar, situado á Praça do 
Mercado.

Brevemente entrara a viajar, na 
mesma linha, omnibus, mais confor 
tavel e maior, absolutamente novo 
e pertencente á esta empreza.

Ocíacilio Cosia
Da Ordem dos Advogados do Brasil

Acceita o patrocínio de causas eiveis, commerciaes 
e orphanologicas

—o—
Defende perante o jury nas comarcas da Região Serrana 

LAGES. Residência: Rua Correia Pinto, 44

BAILES — O «Club 15 de Novem­
bro», de Capão Alto, offerecerá aos 
seu» associados, em a noite de 20 do 
Janeiro, grande baile com o compa- 
recimento de vários grupos phanta- 
siados.

_ O «Club R. L. 25 de Julho», do
Cerrito, jà  está convidando os seus 
socios para o baile carnavalesco que 
dará a 27 do Janeiro.

CASA PARAÍSO
de

Leontino A. Ribeiro
P u a  M a re ch a l D eod oro N' 16

COMPLETO SORTIMENTO DE Fazendas, Chapéus, Perfumarias, Pa­
pelaria e artigos para present* s.

Exclusivista dos afamados Chapéus R vMENZONI 

LAOES — Sta. CatOarina

Antes de fa z e r  su a s  co m p ra s , p ro cu re  a  
Alfaiataria Brãsch<

A casa das casemiras
Recebeu belíssimo stock de tecidos para a estação, otimos 

padrões, a preços ao alcance de todos
Sistema de córte ultra moderno 

— CAMISAS E CAPAS PARA HOMENS —

Rua lõ de Novembro L A Q E S

A nota do Sarau do Roseo é da autoria de BITTAN.

Oswaldo Pruner
P I N T O R  

Rua Quintino Bocayuva, 16

i c ? m Pcrte‘7a<'.  pinturas de casas modestas como de
luxo. Pinta placas e abre lettreiros.

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO

— - ______
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